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ESCOLA:_________________________________________________DATA:_____/_____/_____ 

PROF:______________________________________________________TURMA:____________ 

NOME:________________________________________________________________________ 

 

Vocábulos proparoxítonos 

 

Leia: 

 

Parauacu: conheça a vida secreta desse discreto primata brasileiro 

 

Uma bola de pelo no alto da árvore. Para quem navega por um igarapé ou em meio ao 

igapó inundado, na floresta amazônica, essa pode ser a única visão de um bicho tímido, que 

prefere o silêncio do esconderijo à exposição publica. Ou, literalmente, um “bicho do mato”. Um 

único nome comum – parauacu – designa nove espécies do mesmo gênero (Pithecia). 

Os hábitos reservados somam-se às dificuldades de localização e de aproximação de 

pesquisadores para explicar por que eles ainda são tão pouco conhecidos aqui no Brasil. 

Menos conhecidos, inclusive, do que os outros macacos da mesma família – a dos 

piteciídeos – da qual fazem parte os cuxiús, os uacaris e os sauás. 

 

Disponível em: <https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente>. (Fragmento).  

 

Questão 1 – Acentua-se o vocábulo “árvore” porque ele: 

(     ) é proparoxítono. 

(     ) é oxítono terminado em “e”. 

(     ) é monossílabo tônico terminado em “e”.  

 

Questão 2 – Grife o vocábulo proparoxítono a seguir: 

 

“[...] ou em meio ao igapó inundado, na floresta amazônica [...]” 

 

Questão 3 – Os vocábulos proparoxítonos, usados no trecho “[...] essa pode ser a única visão de 

um bicho tímido [...]”, são: 

(     ) verbos.  

(     ) adjetivos.  

(     ) substantivos.  

 

Questão 4 – Identifique o vocábulo proparoxítono transcrito sem acento. Em seguida, acentue-o: 

______________________________________________________________________________ 

 

Questão 5 – Assinale a passagem que contém um vocábulo proparoxítono: 

(     ) “Para quem navega por um igarapé [...]” 

(     ) “Os hábitos reservados [...]” 

(     ) “[...] da qual fazem parte os cuxiús [...]” 

 


